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 A P R E S E N TA Ç Ã O

“Biodiversidade  brasileira:  sabores  e 
aromas”  é  resultado  de  um  grande 
esforço colaborativo, que contou com a 
participação  de  instituições  federais, 
estaduais e do setor privado, e com o 
envolvimento  de  dezenas  de 
professores,  pesquisadores  e 
estudantes.

 As  receitas,  criadas  por  diferentes 
chefs,  trazem  de  volta  os  valores 
regionais, para que as pessoas possam 
desfrutar o máximo de cada alimento, 
de cada espécie nativa.

EDSON DUARTE  

MINISTRO DO MEIO AMBIENTE 



   Que livro monumental... até parece enciclopédia. Mas é 
só ler um pouco e a sensação se inverte. Prevalece aquela 
constatação socrática que surge ao saborearmos algum 
petisco de conhecimento: aquele clássico “só sei que 
nada sei”. Quanto mais você sair do estágio da falta de 
consciência, melhor percebe sua ignorância e mais se 
aguça sua curiosidade. 

…

    Para retratar como a biodiversidade do Brasil pode 
tornar sua comida mais variada, interessante, saudável... 
haverá necessidade de muitos livros como este. É bom 
guardar espaço na estante, portanto, à espera dos 
próximos. Pois sabemos que o apetite – inclusive por 
conhecimento - vem comendo. 

ROBERTO SMERALDI 

VICE-PRESIDENTE INSTITUTO ATÁ 
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METODOLOG IA

FICHA TÉCNICA :
• Listagem de ingredientes

• Modo de preparo

• Lista  de  utensílios  e  equipamentos 
necessários; 

• Rendimento total da receita (g);

• Número de porções;

• Tamanho  da  porção  (g  e  medida 
caseira); 

• Quadro de informação nutricional

• Foto do alimento regional utilizado;

• Foto da preparação pronta.

DICAS PARA FOTOGRAFIA

• forma de apresentação

• pratos e utensílios

• aparência e cores que 
predizem seus sabores e 
textura 
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TABELA 1 - ESPÉCIES FRUTÍFERAS NATIVAS DA FLORA BRASILEIRA UTILIZADAS COMO 
INGREDIENTES NO PREPARO DAS RECEITAS.

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO
REGIÕES

SUL SUDESTE NORDESTE CENTRO 
OESTE NORTE

Açaí Euterpe oleracea Mart. X
Açaí-do-amazonas Euterpe precatoria Mart. X
Araçá Psidium cattleianum Sabine X X
Araçá Psidium guineense Sw. X X
Araticum Annona crassiflora Mart. X
Arumbeva Opuntia elata Salm-Dyck X
Bacuri Platonia insignis Mart. X X
Baru Dipteryx alata Vog. X
Buriti Mauritia flexuosa L.f. X

Butiá Butia catarinensis (Noblick& 
Lorenzi) X

Butiá Butia eriospatha (Mart. ex Drude) 
Becc. X

Butiá Butia odorata (Barb.Rodr.) Noblick X
Butiá Butia yatay (Mart.) Becc. X
Cagaita Eugenia dysenterica (Mart.) DC. X
Cajá / Taperebá Spondias mombin L. X X
Caju Anacardium occidentale L. X
Caju-do-cerrado Anacardium humile St. Hilaire X
Caju-do-cerrado Anacardium nanum St. Hilaire X

Cambuci Campomanesia phaea (O.Berg) 
Landrum X
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INGREDIENTES NO PREPARO DAS RECEITAS 



Tabela 2 - ESPÉCIES HORTALIÇAS NATIVAS DA FLORA BRASILEIRA UTILIZADAS 
COMO INGREDIENTES NO PREPARO DAS RECEITAS 
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TABELA 2 - ESPÉCIES DE HORTALIÇAS NATIVAS DA FLORA BRASILEIRA UTILIZADAS COMO 
INGREDIENTES NO PREPARO DAS RECEITAS.

NOME POPULAR NOME CIENTÍFICO
REGIÕES

SUL SUDESTE NORDESTE CENTRO 
OESTE NORTE

Beldroega Portulaca oleracea L. X
Cará-roxo Dioscorea trifida L.f. X
Gueroba Syagrus oleracea (Mart.) Becc. X X

Major-gomes Talinum paniculatum (Jacq.) 
Gaertn. X X

Mangarito Xanthosoma riedelianum (Schott) 
Schott X

Melão-croá Sicana odorifera (Vell.) Naudin X
Mini-pepininho Melothria pendula L. X X
Ora-pro-nóbis Pereskia aculeata Mill. X
Taioba Xanthosoma taioba E.G.Gonç. X

Fonte: dos autores



A S  R E G I Õ E S  B R A S I L E I R A S   
E  S U A S  R E C E I TA S

T I P O  D E  
P R E PA R A Ç Ã O

C E N T R O -
O E S T E N O R D E S T E N O R T E S U D E S T E S U L

E N T R A D A /  
C O U V E R T 2 1 1 3 9 1 5 1 0

P R AT O  
P R I N C I PA L 1 9 1 1 2 1 2 4 8

G U A R N I Ç Ã O O 1 - 2 8 1 1

S O B R E M E S A 1 8 9 1 0 2 0 2 1

B E B I D A  1 0 1 2 - - -

L A N C H E 2 4 3 4 1 0 1 7

T O TA L 9 3 4 8 4 6 7 7 6 7
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